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Tendo em vista o recesso gue estd proximo, pedimos que os
interessados nos enviem atraves do e-mail o questiondrio respondido
até domingo (16/12/2012) para que possamos corrigi na segunda-
feira. O retorno das respostas serd dado dia 16/12/2012 o hordrio de
atendimento dos monitores no LARQ.
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AS POSSIBILIDADES QUE TEMOS AO REPASSAR O CONHECIMENTO: o relato das experiências de ser monitor na academia
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1 INTRODUÇÃO

Este trabalho tem por objetivo relatar as atividades de monitoria na disciplina obrigatória do curso de Arquivologia, da Universidade Federal do Rio Grande (FURG) chamada de Prática Arquivística I. As disciplinas de Práticas Arquivísticas são parte do Estágio Supervisionado do Curso e possuem como objetivo fazer com que os acadêmicos vivenciem experiências práticas sobre os conteúdos trabalhados em semestres anteriores. No semestre de 2012/2, a Prática I desenvolveu-se com a documentação do extinto Departamento de Biblioteconomia e História (DBH), tendo como objetivo a realização de um levantamento de dados e após a construção de um diagnóstico, em que Paes (2004, p. 36) o define como “[...] uma constatação dos pontos de atrito, de falhas ou lacunas existentes no complexo administrativo [...]”. O convite para monitoria deu-se em virtude dos acadêmicos participarem do projeto de extensão no Laboratório de Ensino, Pesquisa e Extensão do Curso de Arquivologia (LARQ), local onde se encontram, temporariamente, os referidos documentos.

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

Pelo fato de haver um grande número de alunos matriculados no 4° semestre
, fez-se necessário a oferta de duas turmas. A proposta do trabalho foi a realização de atividades em grupo, sendo esses compostos por quatro ou cinco alunos. Cada grupo deveria entregar ao final do 1º bimestre, um relatório parcial contendo as atividades realizadas até o período, sendo que este pode ser corrigido e reentregue. Ao fim do semestre houve a entrega do relatório final com apresentação de seminário. Optou-se por auxiliar os acadêmicos disponibilizando exercícios cujos conteúdos deveriam constar no referencial teórico bem como a indicação de leituras de livros e o acesso a materiais, tais como as normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT). Os monitores prestaram atendimento aos grupos para sanar dúvidas, não deixando de mencionar também que foi solicitado aos mesmos que realizassem atividades atinentes aos assuntos que deveriam constar tanto no relatório parcial quanto no relatório final. Todas as atividades aqui supracitadas foram realizadas através do ambiente virtual denominado moodle.

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 

Os exercícios propostos foram respondidos e enviados através da plataforma, bem como os relatórios parciais e finais e ainda os slides da apresentação. A grande maioria das respostas dos exercícios constou nos relatórios. Após a entrega desses, os monitores realizaram o processo de correção quanto à estrutura, considerando as normas da ABNT, para que fossem corrigidos alguns pontos. Os grupos não hesitaram em procurar os monitores para sanar dúvidas ou confirmar as respostas. Nos dias propostos para as apresentações, os monitores foram convidados a assistir os trabalhos e darem as suas contribuições tanto do trabalho escrito quanto do oral.
Figura 1 – Imagem do moodle
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Fonte: Moodle <http://www.moodle.sead.furg.br//course/view.php?id=515&topic=0#section-1>

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Percebe-se, portanto, que a monitoria propiciou uma aprendizagem muito dinâmica, uma vez que a interação com os grupos foi tranqüila. Como forma de retribuir a esta interação, procurou-se constantemente a busca por um empenho e dinamismo ao longo das ações que foram desenvolvidas. A experiência foi única e colaborou para desmistificar o comportamento que temos enquanto discentes e monitores, pois o viés se torna bem diferente e o papel de condutor, que aproxima os acadêmicos do conhecimento, tem que ser feito com total responsabilidade para atingir o objetivo desejado. Houve uma evolução intelectual, por parte dos acadêmicos, uma vez que os mesmos souberam aproveitar os conselhos dos monitores que, enquanto acadêmicos, já vivenciaram a disciplina. Considera-se que a monitoria é o primeiro passo dado para o ingresso na carreira de docente, e a nossa única chance de aprendizado em termos de licenciatura pelo fato da nossa formação ser bacharelado. 
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